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C1p4•[1SS:•RIi ì` 
DO GOVEi;\0 
pnblic a( u) do 

gl1Y 3('ab,l (' f)ln os 

'(?om»aiss0ulios do yoo(,rno e 
do relato1.10, em 
flue, srven,t e lu(-idarnentt-, 
se faz, a historia ('essa 
monstruosidade ,tdminis-
tr;iGiva z mor, il, con titue 
m1 -X15 do que uml ; Justa sa-
tisfaçãoá cnnsciencia publi-
ca tlltv,a jada,attingindo a ele-
vação cl'uma verdadeira) li-
ção de moral go ver natiVa. 
Porque é ainda mais sob o 
aspectt) d'(1111`a ec:nn(¡)mia, 

aliás -apreciavel, que esses 
diplorna;• gr•angearam pira 
f) gl7vN1'lln •)• RpplaUs()s 
ti lariifitcs da opinião. 
No meio da, floresta es-

cura de ille;alidades, de, vïc)-
leil('ias, de fal,idades, de 
atrcipelins dn díreito indivi-
tlu,tle politivo dos çidadá,)s, 
de assaltos descarados ao 
t11-est►uro, que, constituiu a 
miserRvel admínisti'aç,ìo do 
wil•ister•ici tratlsacto,a cr(_•a-
r•ìt► dOs contrnid sarios do 
f1ooer'no, pela inutilidade 
absoluta das suas funcçÓes, 
pelo caracter polilicante cios 
btitieflciados e pel() cvms-
mo. governativo que reve-

lou e de que fez gala, tor-
urlt_1-se n verdadeiro svmbo-
lo do t'eg,imen de covrupíi •o 
•o— que, a vaidade e o In-
teresse d'um homem pre-
tendia dissolver os restos 
da dignidade politica d'um 
Movo. 

Effectivamente essa fau-

(18 FOLHETIM 
SOUSA MARTINS 

Q EGRESSO 
3.a parfe 

0 NOVICIADO 

3á viram um convento? 
Hoje em dia esta palavra, no vocà-

bu}ario doa homens do pensamento 
livre, encerra uma ideia terrorista, pe-
cada, escura. 1 As ideias mudaram. Mas os pro-

sa phantasia Ooente dos modernos cessos de vida, hodiernamente, como 
iconsclastas da moral e do sentimen- ' ha 8 seculos, são os mesmos: a rege-
to religioso architecta-se uma eella ' ner,ç0o—pelo Trabalho; a salvaguar-
eaevoada e sinistra, onde as sombras da da moral peta Religião., a con-
avanr•am pavorosas, por ande se ar- secação dum objectivo final— peta tração, e que não podem comportar pid:a de agosto, sob um sol acari- versos nichos e capellas, e outras,aln-
rada, hediondamente, a depravação Sciencia. i as estreitas ensanchas de um folhe- cia(tte, a despontar. da, que davam passagem para a cer-
e• o deboche, em que se rumina, E o Trabalho, 4, Religião e -a Scien- tim. tt convento assentava numa cova. ca. 
nas noites caladas de lua clara, a cia são coisas perfeitamente harmoni- Vou, pois, entrar num convento, A portaria ficava abafada sob uma (Continua) 
desfloraçlº das donzellas, 'o desvaira- cas e harmonisaveis. Ora o frade não' cuja deseripção irei fazendo paulati- ab(,hada macissa, numa soturnidade 

na parasitaria que um de-
CrKO de d(•siüfe(•rì•,o políti-
ca aWaba de eltinguii•, reve-
la b.-tn a pervers-tu moral 
d(> lnei() pulitic() ern que •i® 
ge1••>u. A phalltairi que pre-
sidiu ,i inventa-.ìc) lo-
gare• cuja) ul,iut, trabalho 
t' tt n s i >; t 1 , 1 1171 a=+SignatUl'a 

il lcnsxl dos respr'cti•'+» cimentos; a largueza e a 

egualdade cl;t benesse, já 
não diremos t-lespr•opol cicl-
llada à impc)rtancia das 
fun(-ções,que en', todos osea-
se,s t•l•a nu117-•,ltl,ls*•t irnpc')t•-
tttneiz3 das ernprezas que lhe 
serviam de pretexto; •) eh-
(-abeçamento d'essa,• faltas 
sinecuras em indivíduos que 
lia maior parte, além de os 
a l'.c'llmtllal'etll etliT: os a)llti'a)s 

empregos, denunciavam pe-
la.. sua qualidade de deput,z-
cios ou de poli ticantes grati-
cic„ () intuito de f •'()i•itisnl()' 

111 011a,' a que •zbedec°ei1 a. 
sul (escolha, a de•faç:•ter e. 
r) (,.V ri 1 Q, 1-110  cotil alto >(' cOn-
suril()tl esse ass,iit() tia„ di-
nheiros publicas 1 essa af-
1'i•onta à opilliá(), t•ej•el•(nd() 
bem a segurança da impu-
nidade corn .que _)4 ga)vernoS, 
em Portugal teeri, •commet-
tido e podem cnln netter t()-
da a carta de cril:ie, politi-
cns—tudo apont< va a ex-
tinç;-to (,essa pra ga dos 
("OmmisSal'lOs C•OinG a pl'1-
nlei i'í1 medida a decretar 
pelo pt°imeirc) governo ho-
nesto que subisse ao poder. 
O actual gavarro assem o 

comprehendeu e £i decreto 
assignado pelos si,,-,. minis-
tros das obras publicas e 
marinha ao mesmo tempo 
que honra os seu-, ' nomes> 

-mento dos jovens, o trz •lstºmodos Ia- I 
res,°a exploração dos a)astados. 
V ém tudo pelo làdo ruim, pelo 

prisma -da sua consciencia avariada. I. 
Mas os homens indei)edentes,. que 

analvsam as coisas friamente, impar- I 
cialménte, devem confessar que, deu- 
aro das paredes de um mosteiro ou 
de um convemº, ha: mnaa coisa util 
é aproveitave}. São obrigados a con-
cordar em que o frade não foi, não é, - 
talvez não seja nunca um iuutil. 

Os tempos, hoje, são outros. 0 
feu-dalismo, eont todas as ?netas sociaes 

dá meia-edade, passou. 

gratlgeia-llles o applausso 
de tordo o paiz. Porque na 
verdade entre os cincõ mi-
lhões de habitantes de 1'or-
ttlgal, Asse decreto de de-
sínfe(.Çfi.o politic<t apenas po-
der( encc)ntrr•r 33 adve:'sa-
rios—os comtllisaric» des-
pe>..did( (s e O •; k_•u generoso pa-
tron+) e inventor. Nem mais 
urina pois no proprio partido 
dos rcyeneraclores parlçu-
<.los algul.s que ainda lá es-
tejam (esgar? tidos num 
Il1eU) rilt)1'cll adverso SÓ pa-
rlem em eouseieneia applau-
dii• essa medida de sanea-
tn(_nt0 p• )? iriso, e os outros 
terãt) o prar..t• de ver apea-
dos felizardos que se en1-
poleii<lm n0> log,;res... 
que enes pt•a-tendiam. 

iNirtlidrt , corno esta e ou-
tras. que jr( ternos tido 0 
praza•t• e o dever de applau-
dir, lia(-) p()dern constituir 
iaC't()s es;!7()ti eSpC)-

r<tdic()s de boa administra-
cç•tu. 

4 uma determinada si-
hlaç<I) pnlitic.a deve corres-
ponder uln;t determinada 
stttlWl;tl.o rll( (I'al. 0 st'. iC;lil-

tze nesse p(-)nto foi logico e 
(,,)hei•ente — pela simples 
amostra, ala CI~eac•<io dos 
cGnznlissarion d0 gOtlerno 

pode reconstituir-se toda a 
obl•zt de corrupc;ào que foi o 
seu trabalho- dos ultimas` 

>' uecessario que este go-
verno seja 1(>gico n coheren-
te lambem, e que o decreto 
que tão sinceramente ap-
plaudimos seja, não sim-
plesmente um facto, mas 
utn svrnbolo da acção mo-
ralisadora e (,conomica-que 

foi nunca um ocioso; e, alem de ser 
um homem de Sciencia, firma esta 
no baluarte da Fé. 
0 livre-pensador vè nas ordens 

religiosas um anaehronismo. 0 mvs-
ttco julga-as o unico porto de salva-
mento passivo?. Ambos erram. Ellas 
são apenas, como qualquer outra ins-
tituição, e, talvez mais que nenhu-
ma, um dos factores do progresso in-
dividual e kocial. 

Sol) este ponto de vista reconheço 
que têm errado, muitas vezes. `,Ias 
nas instituições melhor organizadas 
ha erros llagrantissimos. E tanto 
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Cfcarnei em vo.`ta do ratou frio leito 
As rììemorias melhores de oattra idade, 
Fórnaas Zagas, grce ás noites, com piedade, 
Se inclinam, a espreita., sofre o meu peio.. . 

E disser-lhes:-lio mando irnmenso e estreito 
valia a pena, acesso, em ansiedade 
Ter nasci. do?—dizei-mo cone verdade, 
Pobres memarias;que eis ao seio esta-eito .. . 

Mas ellcts pertatrfaram-se—coitadas:' 
E entpaflideceram, contristadas, 
Ainda a mais feliz, a mais•,sereaa.. . 

E cada unta d'ellas, lentamente, 
Com cr.na, sorriso intlrno, pungente, 
Mr? re,pnncleic:— !\lão, não calaa_ a pena. 

AAY7'HERO D© QUE•VTA L. 

é nec•essario' exercer com ' 
setltlencia e com unidade, 
una actos successiv(-)s e por 
ta(las-:as p:ts--.nsJe ramos de 
serviço pub-co. Realìsou-se em o ultimo do-

ma medida se annun- mingo, no salão- nobre da Ca-
ciaa que nos confirma essa' finara illunicinal, promovida pe-

q la direcção clo Circulo Catholi-
A es))eran , de ue assim • ç • q co:•d ' operarios, desta villa, uma 

sinscederá—é a d' uma lei sessão solemne, commemo-
t.ornnndoeffectiva a respon rando o quinquagesimo anni-o 
sabilidade ministerial. versario da definição dogmati-

t, . ca da Immaculada Conceição, 
i -ste caso dos eommissa- com assistencia do sr. Arce-

I ia(s do governo, é uma de- bispo Primaz, perante uni pu-
inoiistraçáo flagrante da blico numeroso e selecto. 
in(lispensabilidade de tal Deixou muito a desejar essa 
m(,dida.g Nàn"basta annular ¡ sessão solemne. 
i11 ,,,galidades e escandalos, _ Foi um trabalho mal feito e 
é necessario impossibilitar I muito precipitado. Ora a pre-

capitação, nestes casos, é um 
a : t,a repeti(,o• grande mal. Nem um docel, 

siga o governo sincera- j bem que singelo, nem uma jar-
m.,nte, lionestamente, por ra de flores, nem um gbiadro 
esr ;e caminho, e além do Ida Virgem. 
nosso applauso, que não ì Os dois oradores agradaram. 
representa um favor mas 1 INIgr'• sonego Xavier da Cu-

bre-
uni dever, encontrará ° I ve a é i •ubstanciosodiiziu um •scAleursom de 

applauso e o apoio de todo i uma apresentação muito agra-
o liaiz. davel, possue apreciaveis do, 

  i   

Cf-1ROT+IICA  

In Dobre.. . 

nantente, suecessivamente, àquelles tragica estribando-se, à esquerda, 
dos meus leitores que nãopassearam num flanco da capella da Senhora da 
ain.la os corredores melancolicos de Sobreiro, e, á direita, na fachada 
um claustro. principal da igreja monacal. 

Vou devassar.Çtambeni,os segredos Como cheguei, depois, a obserr, r 
mais íntimos da vida monastica. Isto;o edificio era construido em estvlo 
vai desgostar muitos. manuelino. 

... Porque a maior parte dos he- pós alguns inomentos de espera, 
roes do meu fo!hetím são ainda vivos a grossa porta girou pesadamente nos 
e Ilovos. Deus gonzos bi-seculares. Dentro havia 

q,tas eu entendo que uma"lsocieda- ! um pequeno -spaco, em forma de 
de religiosa não é uma nittçoraccrira. , corredor, que abria, á direita, sobre 
Pode, portanto, o que se lá faz che o claustro. Este oecupava uma arca 
gar ao conhecimento de todos. Ou é ; extensa, em quadrilátero, com um 
bom ou mau. tio primeiro caso pode, singelo jardim, ao centro, cuidadosa-

maiores, quanto mais afastadas an- sabor-se. No segundo é digno de cen-', mente cultivado. 
dam dos principios religiosos. sura. Para que,pois, todos possam for-', -Nas partes lateraes deste claustro 

Estas considerações, porem, levar- mar o seu juizo, entro no assumpto. ! fendiam-se di[rerentes aberturas, que 
me-híam longe. Tenho avançado theses ! Ilatemos à portaria do convento do, communicavam, umas com a parte 
que precisariam de ampla demons- `raratojo por uma manhã clara e lim interior do convento, outras com di-
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tes oratorios e uma linguagem 
facil e expontanea. 
Oecupou-se da Fé, denions-

trando as suas largas vanta-
geris,Fconsiclerando-a como um 
do- ,, gomo uma virtude e co-
mo u._• preceito. 

Foi, porem, demasiadamen-
te theologal. 
O sr. dr. Bivar pretendeu 

falar mais particularmente aos 
opérarios. Mas no desenvolvi-
mento da sua theze alongou-
se em considerandos, ás ve-
zes fora- de proposito, que es-
torvavam o enredo e ligação 
das ideias priniordiaes. Tem a 
preoccupação de querer ser 
expontaneo, quando, para isso 
não possue qualidades: nem 
gesto, nem voz, nem rapidez 
de phraze, nem instantaneida-
de de pensamento. Não é um 
orador. 

Mnito novo, talento pujante, 
sufficientemente erudito, como 
escriptor catholico tem dado 
baGtantN, e dará muito mais 
ainda. Corno orador talvez 
nunca produza nada. 

•iue eu ia falando de 
oradores, sem me lembrar que 
se ti-acta, aqui, apenas de con-
ferentes. E como conferentes 
amigos se houveram bem. 
Foram, não obstante, exag-

geradamente theoricos. E nós, 
hoje, queremos unicamente 
coisas praticas. A experiencia 
é a base de toda a sciencia e a 
norma da vida. Não é com 
principios phantasiosos que se 
regenera a vida social. A ques-
tão do proletariado, as desa-
venças entre o capital e o sala-
rio, que se originam na lacta 
feroz pele existeneia, não se re-
solve, não se remedeiam com 
mero palavriado, mais ou me-
nos harmonico,mel hor ou peior 
sentido. 
Os operarios satistazeui-se, 

unicamente, não só com o que 
lhes fala ao coração e á intelli-
gencia, inas, principalmente, 
cora o que lhes pode derramar 
alguns traços de luz na senda 
dolorosa da existencia: com 
aquillo que, de alguma manei-
ra, contribue para alliviar a 
carga pesada da Dôr que oppri-
me todo o ente humano, des-
de o berço. 

Harmonizar os dictanies da 
Religião com as exigencias da 
vida actual, será uni grande 
trabalho:—o unico louvavel. 

Falar só daquelles, sem cui-
dar nestas, é coisa inutil. 
Ora as conferencias realisa-

das, até hoje, no Circulo Catho-
lico, têm sido de quasi nulla 
utilidade, relativamente ao ul-
timo ponto. 
0 operario preci ,,a de se edu-

car e de se instruir. Educar-se 
para comprehender a sua mis-
são individual, domestica e so-
cial. Instruir-se para cumprir, 
adequadamente, essa missão. 
0 Circulo Catholico, estou 

disso capacitado, tende a este 
objectivo. 

llas não o tem conseguido. 
Km ehronicas subsequentes 

procurarei desenvolver, sobre 
este assunipto, algumas consi-
dt•rações, subordinadas ao ti-
tulo supra:—In Dolore. 
S rão de ineflicazes resnita-

dos? Embora! 
P-estar-me-ha, finalmente, a 

conde. ncia tranquilla, por ter 
tentado, de algum modo, me-
lhorar as misei rimas condições 
de vida, especialmente das 
maus infamas camadas sociaes, 
bem -doe não consiga o .meu 
intento, bem que, por vezes, 
ale aceusem cie acatholieo e 
de pensador á moderna, 

Sousa .Martins 

Carta de Lisboa 

Por insuspeitissima,• 
ti.anserevemos, com a de-' 
vida venta, a Carla (1,? Lis-': chovera, diariamente, *de-
boa pare a « ti'oz Pnblic•a», i eretos, que t,•nderni a coar-
em que se fazem algumas i etar os ciesniand,is eira ~o-
affirmações muito pruden- vern.,) tr:w,— : i, to. Entramos 

nuns p ,cl,i d,, francas 
melhor ninentos, e, até hoje, 
a hìst(ir•i,) (In .politWa p"r-
tuguesa u,-to t enist;• um pe-
riodo tao esplendida de 
moralid,nde. 
Acabou-se a polittea de-

sastra(la elos lit-ecf,,lentes, 
pira sc: pensar, a valeu•, nas 
necessid..des da n,iç,io. 
1 E podc-ui barafustar sor-

didamente os prnçtidos hin-
tzelhos, (Iut, as suas vozes 
não 1-)n,rarào apagar este 
coro de tc uvores aos no-
vos minist.ros,que se levan-
tai por toda a paru;. 
Em : berra aberta, sem-

pre, coro os rotativistas, o 
nosso partida neto pede dei-
xar de applaudir, vifyorosa-
mente, os homens que, 

c,.ortatida p"r todos tis pre-
conceit: peiem acima. de 
tildo .t CaYar'tel', a slia 

hoiic•_ticl:tde, os intt'resses 
do paiz. 

NOTA-- O qu,, se segue 
é transcripto do nossa pre- 
Sado collega da capital, o 
«Jo ,- nal da Noite.: 

tos e sensatas:— 

«Contam-me que alguein em-
pregou esforços para embar-
gar a acção energica dos tpi-
nistros da Fazenda e das Obras 
Publicas, até agora revelada, 
em que os•'alludidos ministres 
declararam terminanternente 
que não estavam resolvidos a 
tomar por outro caminho. Bem 
hajaw, se não illnde o infor-
mador a atinha simplicidade! 
Bem hajam aquelles e todos 

que se convencerani de que é 
tempo—e mais que tempo—de 
recuar em frente do abvsmo, 
sem intuitos de retorica. Fa-
zer caletilos para ir enchendo 
o bandulho até á morte, pi,-
parando um viver de honor pa-
ra os homens de ámanhã— 
pode ser modernissimo, mas é 
argui-pulha e arqui-irifaine, 
Abusar do desnorteamento 

de um povo bestealisado pela 
ignorancia que lhe ministrara 
calculadamente, pode ser uma 
solerté combinação de velha-
quetes da Decadencia, mas 
bem é que surjam simptomas 
de i-eacçãoihonrada,—enignan-
to se não demonstra positiva 
inerte que a Penitenciaria não 
se fez para os cães... 

Corre qu_ ae ser nomeado 
commandante da Eschola do 
Exercito o general .Tose Este-
vão do Moraes Sarmento, o 
illustre e ex-director do Col-
legio .Militar. 
Applaudo o desaggravo, -co-

mo quer) não esperou a que-
da cio outro, para condeinnar 
publicamente o desaforo. 

Tres postas de atapulhar tres 
g i boi as! 
Olha para isto, pobre contri-
buinte! 
Vem tio Jornal da 1Voite: 
0 rorrtan... cisca Malheiro 

Dias não tinha sido apenas col-
locado na literatura dos sec-
cos e molhados, secção,Ccom-
missariados vinicolas. 

Foi tainbem feito conserva-
dor de antiguidades existentes 
era repartições e edifficios de-
pendentes do ministerio das 
obras publicas... E' ;.ande o 
nonne do8.cargo, mas por certo 
não inaior do que a proprieda-
de, pois deviam-se correspon-
der vencimentos menos maus. 
0 togar.. , é apenas unia 

creação litteraria do sr. INIalhei-
ro Dias, logo aproveitada pelo 
sr. conde de Paço) Vieira, que, 
cora uma inocenciat de llór, 
fez a mais vergonhosa das ad-
ministrações. 
0 sr. Paçô Vieira nomeava 

para os logares mais fantasi-
tas, sem qualquer base na lei. 
E' que a lei para S. ex.a era 
apenas prosa, e como prosa 
preferia i do sr. Malheiro Dias 

E' claro, tine este novo lo-
gar.. de geração espontanea, 
não pode sei, mantido. 
0 sr. Dias pertencia Lambem, 

ao que nos consta, ao nunie-
ro dos couimissarios do gover-
no que lic•j?> deram a alma ao 
'Creador... Hintze Ribeiro. 
Na farde chama-se a isto 

«uma simpatica nevrose de 
fomento.» Coiro ex-cabelludo. 

Silvia Pinto 

No Ua:-io elo Gocel-no 

tal João José, ou c,lísa as-

i sun pnreeida. Lembro-lhe 
que câ na t edac.c_ato liai tam-
! t_)enr um c°()pega chamado 
Jo;to Jrisé, e, diz que com 
muita ligara. 
A coisa intende-se c•Om 

elle, (, ti com um dra-
maque tetri, e(_fualrnente, 

aquelle titulo? 
N.io percebo, 
NZas p,-trec•o-me que a D. 

aoztc•?rla perdeu as estri-
he.i ras. 

Do «Sermo»: 

«Corre novainente,corn insis-
tí,ncia, que todos os decretos 
provenientes de anctorisações 
paitatiiertares e sobre os quites 
não houve moção de confiança 
nas cariaras vão tor tinia re-
visão inimediata, antes d;t aber-
tura do parlamento, derivando 
d'essarevisão, segundo se affir-
ina, a exoneração e desloca-
ção de muitos [ti n ceio narios». 
Impõe-se absolutamente es-

ta revisão. Todos os decretos 
excederam as anctorisações 
parlamentares. principalmente 
atnginentando despezas,e crean-
do taxas e outras contribui-
ções,contra os terinos precisos-
das mesinas auctorisações. 
Quanto a organisação de ser 

viços, foram. ..a obscenidade, 
que pelos seus resultados, se 
está vendo. 
Com casão escreve o Jornal 

da :Mangas: 
«Portugal estava transfor-

mado era Serra 1lorena, e só 
coro golptl,s fundos e o cora-
ção fechado ã piedade podia 
restabelecer-se o iniperio da 
lei e a honra no podei-. 0 paiz 
tens o governo que ha-de sal-
val-o do pantano em que o 
afundavam os esbanjadores e 
os eviiicos. Mas a desinfecção 
ainda vae em meio e mais gol 
pes são precisos para comple-
to restabelecimento da morali-
dade. Esperamos que o gover-
no não hesite, pois nem lhe 
falta coragem, nem razão, nem 
o apoio do paiz». 

Aquella senhora ali ele 
baixo não se cala nem a 
mãe) de Deus-Padre. 

Quer, pegar, por força. 

Mas, por emgnnnto, 
perde o tempo e o feitio. 

A I?, arnccada fali, de um 

i2óiJs Agrícolas 
IKaria  Christina„ 

LIÇÕES 

Doenças das videiras 

Gochonillias. [Ia quatro es-
pecies d'estes parasitas da vi-
nha— cochonilha vermelha, 
branca, [eer-ga Mirchasi e dIa-
garodes victitt)n. Esta ultima 
ainda não appaueceu na Euro-
pa. 
A verme lha lixa a tromba na 

casai e segrega lima especie 
de cotão onde depõe os ovos, 
cobrindo-os com o corpo que 
torna a forma de, concha aver-
melhnda. 
Á branca não se fixa á casca 

nem toma a forma de concha. 
Os filhos vivem a principio de-
baixo das folhas e depor vi-
vem nos cachos, sujando-os 
com tini lignirloque segregam. 

Prejudicam a vinha porque 
lhe sugam a seiva com a trom-
bei. 
A Icerya vive tambein na Ia-

rmigeira. 0 melhor meio de a 
e,onihater é fazer desenvolver 
uni pequeno clenptero—l'eda-
lia cardinalis—que chapa os 
ovos e lignide do corpo da Ice-
i'va. 
As outras, e esta Lambem, 

combatem •e pincelándo a vi-
deira com sueco de tabaco, e 
emulsões phenicadas ou de ba-
se de petroleo: com soluções 
fortes de sulfato de ferro e de 
cobre e,_ esmagando-as com a 
luva Sabatë. 

Palgão, E' um cleoptero de 
um verde azulado brilhante, 
antennas tinas e compridas. 
Apparece nas vinhas em se 

;vida á rebentação e salta 
quando sente que alguem se 
approxima. Roe as folhas do 
extremo dos gomos e os sar-
mentos tenros. Emquanto lar-
va roe as folhas inferiores dos 
sarmentos. 
0 pulgão desde a primavera 

ao outom tio pode realisar 5 ge-
rações. A ultima passa o inver-
no debaixo das cascas das ce 
pas, das arvores, nas fendas 
das madeiras, muros velhos, 
etc. 

Remedios: 1.° apanha:' os 
insectos em sacros com um 
funil chanfrado ou em tabolei-
ros que teem no fundo tini pan-
no embebido em kerosene. 
Os insectos saltara e caem 

no taboleiro ou sacro. 
Colher as parras com larvas 

e ovos e queimar. 

2.o Pincelar com sueco de 
tabaco concentrado a 5.° ou 6.o 
Beaumé, solução de sulfato de 
ferro e de cobre, póide pyre-
thro, etc. ou 

Sabão negro 3 kilos 
Pyrethro em pó , . 1,5 , 
Agua   » 

3.° Descascar as cepas no 
inverno e chamuscai-as com 
um folie pvrophoro. 1 

Sessão soiemne 
Reaiison-se, uo ultimo do-

mingo, a annunciada s•+ssão 
solenine, promovida pela di-
recção do . Ciren[o (:atholico, 
commemorativa do gninqua-
gesimo ; in!•ivsrsario da defini-
ção dogtnatica da Ininiaculada 
Conceição, com assistencia do 
sr. Arcebispo Primaz. 
0 salão nobrt, da Cannara, 

onde se realison a sessão, es-
tava repleto de damas e cava-
i hei ros. 
Os dois oradores, tngr. co-

nego Xavier da Cunh i e dr. 
A. Bivar, foram muito appiaii-
didos, 
A sessão foi aberta pelo sr. 

Arcebispo, sendo, tambem, por 
elle encerrada, que agradeceu, 
em Crome da direcção, ás ex.-1,5 
damas e demais assistentes a 
sua comparenciae, dirigindo 
se, depois, aos oper•arios, fez 
um substancioso resumo das 
doutrinas expendida-, pelos 
dois oradores, de que fez, tam-
bem, o elogio, falando num 
estvlo muito claro, simples, e 
de feição a sei, compr•eiiendido, 
facilmente, por aqueiles a quem 
se referia. Terminou por dar 
varios conselhos sobre a or-
ganisação dos Ciretilos. Foi dcs-
!irantemente applaudido. 

Promoção 
roi promovido a alferes de 

cavallaria o Sr. Joaquim Var-
tins de Queiroz S. Pinto Mon-
tenegro, filho do ex-juiz d'esta 
ta comarca e actual desembar-
gador• da relação dos Açores, 
sr. dr. Eduardo Martins da 
Costa. 

Para bens. 

Novo juiz 
Enr substituição do sr. dr. 

Eduardo Martins da Costa, foi 
transferido da comarca de Por-
talegre para esta, o sr. conse-
lheiro José Maiíu Lopes da 
Silveira, que nos dizem ser 
um magistrado improbo e recto. 

MW  
Fallecimento 

Em Braga falleceu, ultinia-
rnente,asi•.• D.Therezada Apre-
sentação Barreto da Fonseca, 
victimada pela tuberculose. 

Alfinada era filha cio falleci-
do livreiro bracarense Germa. 
no Barreto,e era irmãs do sr. 
Julio Joaquim Barreto, livrei-
ro, tambem, desta villa, 
A este nosso amigo as mais, 

sinceras condolenciag. 

Visita pastoral 

Sua Ex.a Rev.-a concluiu tia 
semana finda,`.as visitas ás 
restantes freguezias deste ar-
ciprestado, pela ordem seguin-
te:—Salvador do Campo, onde 
crismou 1:200 pessoas, Forjães, 
Palme, Fragoso, Aldren, Cur-
vos, Gemezes, Vüla Cova, on-
de crismou 950 pessoas, 
Aguiar, Durrães e Cossourado. 

Hoje visita Espozende. 
Em todas as freguezias visi-

tadas recebeu o sr. Arcebispo 
as maiores provas de estima e 
consideração. 

Escolas Moveis Agricolas 
Conferencias 

Nesta Escola realisaram-se, 
como já aqui noticiamos, nos 
dias 16 e 17 findos, duas con-
ferencias pelo distíneto vini-
cultor sr. Antonio Batalha Reis, 
cujâ apresentação foi feita, em 
nome do sr. Bento (;arqueja, 
pelo director da Escola Sr, 
Alfredo Loureiro Dias. 
Na primeira conferencia ta-

lou da filoxera, e da foi-ma 
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porque este mal foi introdu-
zido rio nosso p:ciz. Ilc+ferin-• 4 aos••c iflerentes proc;essas et-
perimentados para a ri••,,;truiçào 
do microbio, runclnindo por 
dizer que o d>• melhores re-
sultado ,,, ato', h,)ji=, consiste cem 
substituir as videiras atacadas 
pur vides americanas. Acon-
selliou para os terreno, seccos 
as Rapestris, para os hnmidos 
as Riparias, sendo as melho-
res a filou» d(> Montpeli•r- e a 
Solonis-robusta. 

Referia-•-ze ás lhybridações e 
bordou as ditTèrc,,ntes expe-
rieneias feitas ato- hoje, con-
cluindo por dizer, grie nã(i têm 
dado acceitaveis. 

Explicou, dep»is, os melho-
res processos, ;cte hoje o,r)-
nhecidos, de enxertia. 
A segunda conferencia vf•r-

sou sobre vinificação. Occn 
pou-se largirmente cios vinhas 
do Minho, comparando-os corn 
os dentais do paiz. Falou dos 
vinhos dr• Barcellos, especial-
mente, aconselhando a planta-
ção da videira de vinho bran-
co, e explicou a forma de ta 
zer o vinho, tanto branco, co-
nto tinto. 

Referi+i-se 
vinhos, as 
à maneira 
feitas. 
No fim das duas conferon-

cias foi o illnstre vinicultor 
muito r,pplaudido. 
Não fazemos ,•,ob> e ellas com 

estudo finais desenvolvido, não 
só porque foi numeroso o 
atiditorio, mas ainda porque 
as suas doi ictrinas estão espa-
lhadas por varíos folhetos, que 
os nossos leitores facihnentP 
poderão cons(viu. 

ás provas dos 
suas vantagens, e 
como deve,n ser 

Donativo 

Sna ex.a Rev.-a o sr. Arce-
bispo Primaz f-ntr43gou ao sr. 
p.e João de Villas Boas a quan 
tia de 1:000 is. para ser dis-
tribuida pelos pobres desta 
villa. 

José Novaes 

Esteve nesta villa, na pas-
sada quinta-feira, o nosso 
prestigioso e querido chefe po-
lítico local—ex.m° sr. Conse-
lheiro José Novaes. 
Sua Ex.a retirou-se para o 

Porto, no comboio das 4 11`> 
desse mesmo dia. 

«Lagrima» 

Cominunie,am-nos que não 
sae hoje aaLagrima»,em virtude 
dum atrazo na remessa da 
photogravura, devendo publi-
car-se por t )da a semana pro-
xima. 

Espectaculo 

A companhia Dramatica Por-
tuense, de que fazem parte os 
artistas gymnasticos '1I. Fau-
re, fite Paterna e a celebre bai-
larina hespanhola S. Emilia, 
dão hoje, pelas 8,112 horas da 
noite, um attrahente e variado 
espectaculo, no nosso «CTil 
Vicente». 
Entre outros numeros de 

alta novidade, corno a Barra 
fixa, o Equilibrio no fio de 
prata, os Bailados hespanhoes, 
irão á scena a engracadissima 
comedia— Verduras da Moci-

dade, e os interessantíssimos ditos de 30 dias 
inonologos-0 Iiantaplan, O ! { 
31eli-o, ri.' Morte, 0 Escravo e a 
opereta: Os Sinos de Corne-_ 
ville. 
Deve ser uma noite cheia e 

bellamente passada. 
Ao tiro, pois! 

Official de deligenc'sas 

Para a va;;,c rbc ixwl;c pelo 
f:cllecido Benta Joacluin► > I,» 
Sat►tow foi nramr•adn o(i•.•i.cl > i>• 
de;i•c,nuias rfe•te ji►i.cr •> ••- r. 
Juãn Iau Jus du Lïura, 

Commissarios po governo 

O ( ' íf. ri,►1 rl iloi>' 
pertenc°c : t.> nos;,) brilllnnte 
colle-a doo c!ipitnl c> Dr .avio 
flGusti•. c(lo. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Vii2lerjs 

Esteve nesta vilia, hospedando-
se em casa do sr. dr. Eduardo Mar-
tins da Costa, m.'°° desembargador, 
o ex-delegado de proc.irador regio 
desta comarca sr. dr. Sousa Brito, 
juiz de direito em Castro Daire. 

—Esteve na capital o sr. dr. Jo-
sé de Castro Figueiredo de Faria.. 
—Tem estado em Celorico de Bas-

to o sr. Carlos Machado Paes, vice-
presidente da camara. 

—Regressou da Povoa de Varzim, 
com sua familia, o sr. Albino Leite, 
nosso coliega da folha da 31anh4. 

—Esteve entre nós o sr. D. Dio-
go de Sousa Alvim, da iliustre casa 
do Pinheiro. 

—Retirou para a capital o sr. Loil 
de Vasconcellos. 

—Vimos aqui o sr. Alberto de 
Passos Barbosa, 1.° aspirante de Fa-
zenda. 
—Vimos nesta vilia, acompanha-

do de sua esposa, o sr. Alfredo Ma-
dureira, de Braga. 

—Retirou, na pass•ida quinta-fei-
ra, para o Rio de Janeiro, com sua 
esposa e filhinhos o sr. Antonio Fer-
nandes, filho do nosso amigo. João 
Joaquim Fernandes. 

Roa viagem, e"que regresse bre-
vemente ao seio dos seus, ;são os nos-
sos desejos. 

—Esteve no Porto o sr. José de. 
Bessa Menezes. 
—Vimos hontem nesta villa o sr. 

Francisco d'Ábreu Pereira Coutinho, 
de Ponte do Lima. 

•4grjiversarias r•atalicios 

Amanhã: o sr. dr. José Julio Viei-
ra Ramos. 

Dia 30: o sr. dr. Joaquim )faria 
dos Reis Valle. 

Dia 2 de dezembro: o sr. D. Btiv 
Lopes de Sonsa e a menina Lucilia 
Munes. 

Enfermos 

Tem passado incommodado de saude 
e sr. Manoel Antonio (I'Almeida, nos-
so subscriptor e commereiante desta 
praça. 

Desejamos-lhe promptas melhoras. 
—)'ai melhor dos seus inconimo-

o nosso collega da redacção Fernando 
Miranda. 

Estimamos. 
—Esteve incommodado de saude o 

sr. (Ir. José Barroso Pereira de Mat-
tos, juiz de direito substituto em exer-
cicio. 

Professor 
Leciona as disciplinas do 

curso dos lviceus, La e 2.a 
ela:-ses, hem comia, habilita 
para exames singulares e 
para o magisterio primario. 

Manoel José N-iunes Pereira. 

ANNUNCIOS 

(•1.a publicação) 

No juis0 de Direito 
desta comarca e cartono 
Ido 1.° officio Cardoso, 

a contar da publica-
ção do respectivo atinut)-
cio rio Diar•jo'do Governo. 
ciLaildo José . d'Oliveira e 
mulher, ; luzentes nos Es-
tados Uii(b)s dó Brazil, 
filhos de custodia talaria 
Ferreira, da fr'eguezia de 
Qutrltiães, desta comal-

cá, e para --como rntei'es 

sados l ierdeiros — assis-
tirem a todos os termos 
até final conclusão do in-
veutai•lo a flue se procode 
por morto, o.la lueslna Cus-
todia tilaria Ferreira, po-
dendo de( l uzirem seus 
direif ►s e fazerem-se n'el-
le rei)reseritar, querendo, 
sob as penas le(yaes. 

Rireellos. 18 de No-
vefnbro de 1904. 

Verifiquei, 
0 .liiiz de Direito 

.Ilur•tins 
0 do 1.° orficio 

-lano,,1 rl'Alb+tgite,-qra>+ 

Editos de 30 dias 
••.• pnirlicaç,ìo¡ 

Pelo jiiiz() de direito 
desta a corurca e, cartono 
do 3.° oflicio—nos autos 
de execução liypotheca-
ria que D. Etelvina de 
Faria Machado (hoje D. 
Etelv ilua d'Aquino) 
e Seu marido Cleodon 

d'Aquino,  Anmbal de 
Fanga Macliado. casado, 

D. _Tico' de Fana Ma-
chado, solteira,  Raul 
de Faria Machado, soltei 
i•o,- Eduardo de Faria 
Machado, solteiro,—e D. 
I i ii th de Fana Machado, 
solteira, todos da cidade 
do 'i ecife, dos Estados 
tinidos dos Brazil, -conio 
llrerdeir°os de Joaquim de 
Faria Machado, que foi 
desta villa, proinovein 
contra alaria Rosa da 
Costa Amorim e marido 
Manoel José de Sousa, 
da frecruezia de Gotos, 
Antonio José da Costa 
Amorrnl, d« _ freguezia 
das Carvalhas raias au-
sente no Brazil,-=-alaria 
Ambrosina da Costa 
Amorico e marido Domirr-
0,os da Silva Fernandes, 
ella moradora na fregue-
sia de Silveiros e elle au-
sente rio Brazil, Deo-
linda da Costa Amorim, 
da freguesia das Carva-
lhas. — Josefa da Costa 
Amorim e — Emilia da 
Costa Amõriin, da fre-
guesia de Silveiros,—cor-
rem editos de 30 dias, 

correitl editos de 30 dias,; citando aquell•,, exectri.a-
do Domingos da Silva 
Fernandes, ausente em 
parte incerta nos 1•1ta-
dos Unidos do B. ;/,' i, 
para, no 1)raso de 10 dias 
l)osteriores ao tempo (! os 
editos e a contar da se-
c urda publicação deste 
anuuncio no « Diario do 
Governo» pacyar áquelles 

exequentes o capital de 
:300,000 reis, juros e cus-
tas que a firial se liquida-
rem, que o tio dos exe-
cutados Antonio da Cos-
ta. alue foi da freguesia 
das Carvalhas, devia a 

f10}r 

Atlianasio Manoel da 
Afonseca. quo foi desta 
villa- ou para. no mesmo 
»raso. aleira dos da lhypo-
theca, nomeai- á penho-
ra bens suficientes para 
jnteoral pagamento, sob 
pena de ser esse direito 
dissolvido aos exequentes 
e a execução correr seus 
ulteriores termos á sua 
reveIla. 

Barcellos, 16 de No-
vembro de 1904. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

dlartins. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

SC IACITAI)OP, ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 
kEm frente á Recebedoria) 

Incumbe-se de, guaesquer processos 
cíveis, coinnierciaes, crimes, orpilanolo-
..r icos, administrativos, fiscaes, conten-
ciosos cru ecelesiastleos e recursos pe-
caºiate os trlibunaes superiores. 

T. inbem se eificarrega de obters'do-
cunnentos, da cobranea amigavel de di-
vidas, leLrali~—são de documentos de pagz 
estr«an ;eivo, reconhecimentos nos cone 
solados, averba>tuenttos Winscripções, ou 
outros papeis de credito e, em geral, de 
lodos os serviços dependentes dos tri-
buoaes•e das secretarias e repartições 
publicas tilo reino. 

Tem eorrespondeóites nas principaes 
terras do paiz. 

r 

J J ì _ a D. S S:IÌ f,S 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposições municipaes de ;•arcellos com as;rrledalhas de 
cobra (1889) VernW-1.0 premio (190 .3) e Ouro (1go41 

Casa -fundada em lSiOS 
RUA D. ANTONIO BARROSO E TRAVESSA DA MESMA 

BARCELLOS 
Officina e deposito de sapataria e tamancaria, com grande 

variedade de artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapens 
de feltro flexiveis, de coco e de palha; tomam-se enconmmendas 
de chapeus de todos os formatos e qualidades; aeceitam-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica,_feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu coniniercio e oftïcina, acliando-se, actualmente, liabili-
lado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova corno em concertos. 

Em 48 horas, se►cdo necessario, compromeite-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 
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:•FT0NI0 BARRO---O 

BARCELLOS 

JO \ÜRrI`F DL PO.KFUGAL 

PIU1A í:si\F I{ ,t l+I.lS. Jt.\"f f,• 1)P: ! '• li•11;IIL•. ESG11_• a I; S. •. 

Esta officina — uma das mais bens raontadas do paiz -- que, nos ultiraos certamens. 
municipaes,1 obteve 

tem — além de um pessoal habilitado material do primoira ordem. 
Machinas, para tirar cravação, picotar rocibos, imprimir cartões, óbrak co •n•r•Qreiae• 

de pequeno formato, obras de grande luxe (para ó q-ae pe. que uma " henani4_ „ typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino--). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com poiwa d(- flora- para o extrau f; r•:r, wãa,% deixa- õ«i •«1}stitui•o - dii igiwd• 
o estaheleeiniento—uni profissional competente. continuando. por isso. os exni." a ser serYidos cot-la 
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que nao se dw aluem cr'i0u li 'esta terra o gosto pQla art,Q tYpo•rapU@« 4.1ãe 
deu desenvolvimento condiuno com o progresso do invento de Gutteiüberg. 

PÀSTELARIA E (ÁGNFF,ITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS. 

E' uma das pririioiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa fregueziu, não ºó We.sta localidade como em Lisboa, Porta, 
Braga e viauna do Gaºtello, etc., para ondeoxporta a iuitidca a, 

Fspeci«l lrrwrlja ale doce de _Rarcellos 

enagainco pão de ló, pasteis dc .massa e carne, clueijadinlias e 
ouiras variedades. A confecção do doce é esmeradigsiina, ob-
ervaodo-sia i-igorosarnente a limpeza e ºendo o seu fabri•,o de 
srimeira qualidade. 

Esta casa ® a primeira n'este áeneio. 

Pre=lado com a r*edalha de prata 

Deposito da vinhos ffnos e do douro, dualidades rispecia%5. 
Grarai3ervx•s. Azeitonas ern latas. Wstarda franceza. doce d(s cal-
ria. Bolachas ►finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que ó dif-
acil aiailtnerar• 

P"; pecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avalso. 
N. *.—Esta casa não faz doce pane vender em romarixs, 

secado o seu fabrico especial. 
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Y • • • A +a•nl+reza. l.rrop®icioEaa afies assi•gatMt'a .aXtl'a+•r`ii≤:i•+r•iat a 
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- 0 CSeculo,, a clilmdraçào PortuL'U za-y s é • Stippl`ar OWM 
s c ° ) Yurnoristico do Seculo> assignarã-ºe, sr• 1 luloõ, P61014 ss rt3x 

tes preços:--9ã 0O reis por anue 4W0 por- ssn waMa— i•• 
por tri>risstia -' por moa. 

c 

moi:~r. 

11 a 1.j Srr 1 ÀC _ZA A4_• 

•••ilm•ïl+àxl•I'i •z•ratii'•I••i 

®i-dimaria. 

Portu;;al, ilhas e atltiarraaì- ► aa,`t3 G00 -i`eiac aarus t+'a, 
4ão00; trintestre, 24000. 

Brazil—Anno,524000rs, ºerivsatïe,>QM4 rs. Watao-s-
Terrítoeio da Uniáo Poºt&I— Ànw@' 30:«; 

Numero avulso 200 rVAM 
j A' venda era Lisboa : ua "§le da. Lt•pi`aaa, _r`stk lSar('w. a, 

3, a ene todas as tabacarias a lirraris ; rils3érte r. Tal*4ra 
Arnaldo Soares; e am todas as tervaa do paíz, e" age Reiaa da 
Enápreza d'a0 Seculor,. 

Sualhua apparelhad0i5 de ;00 reís « mais preçros o matra c{uadrxt•Io. 
Esq{uadrias de castan1)o, sue(- ca, Piteh-Pine e pitiho da terra, r. pi iucil•iai 

segundo o desenho de (mura. 
Esta officina e a unica que em Bareello:s pôde conxtriair rraai-Z I*Upida 

porque tem sempre material prompto para construcçõl•-,s. 
Executam-se cora a maior. perfew.to, e 8C'gundc• cus wltir,aios desent 

Possivel e poi. prel os muito convidativos, tanta} de empreitada confio(a jornal. 
0 propriet4ario d'esta earpinteria terra t:arnbt:rn, em rarrwa Lzeru, grz rUd(; 

vende por preços limitadi"inios. 

xif3nte, o(fc;racendo 

ios Ur'chiteCtoni(o, 

quantidade de madeiras de tQdars as yualidsr.• , 

are 650 reis e U1ais pi•eçcis Q rà®kti, yaad-1wUor, 

asas prc•priatariº+s rasais vaAt•itzu, 

eons.truccões 4:uriii a t•9.Pidaa 


